Congresso Internacional Comemorativo do IV Centenário da morte de D. Frei Bartolomeu dos Mártires by Macedo, José Adílio B.
Este Congresso de História decorrerá nas instalações da Universidade 
Católica Portuguesa, em Lisboa, e será aber to a quatrocentos part icipantes. 
Esta iniciativa conta com a presença de cerca de cento e cinquenta 
especialistas nacionais e estrangeiros, os quais apresentarão as suas comu-
nicações nas diversas secções e subsecções em que se encontram organizados 
os trabalhos deste Congresso. 
1.* secção — Formação da Cris tandade Portuguesa a té ao século XV: 
a) Cristianização anter ior à Nacionalidade; b) Cristianização da Formação da 
Nacionalidade ao século XV. 
2." secção — Missionação nas Areas Geográficas da Expansão Portuguesa 
(séculos XV a XVIII): a) Ilhas Atlânticas e Africa; b) África Oriental; 
c) Oriente; d) Brasil. 
3." secção — Igreja, Sociedade e Missionação: a) Evangelização Interna; 
b) Cultura e Ciência; c) Arte e Música; d) Assistência; e) Aspectos Jurídicos 
e Insti tucionais da Missionação: o Padroado. 
4." secção — Missionação na época contemporânea: a) Na sociedade 
contemporânea (séculos XIX e XX); b) A Emigração. 
5.* secção — Missionação e Encontro de Culturas: a) Problemática antro-
pológica; b) Problemática Teológica e Pastoral. 
Em cada um dos dias do Congresso haverá uma conferência que, subor-
dinada a um tema específico, permit i rá uma abordagem das principais 
questões em debate e, s imultaneamente, consti tuirá um modo de art icular 
os t rabalhos tão diversos e amplos em termos temporais. 
Essas qua t ro conferências são as seguintes. Raízes da Missionação 
Portuguesa (José Mattoso. Universidade Nova de Lisboa); Descobrimentos 
e Evangelização (Luís Filipe Thomaz, Universidade Nova de Lisboa); La Pro-
blématique Missionnaire au XIX o siècle (Claude Prud 'Homme, Universidade 
Jean Moulin-Lyon III) ; Evangelización hoy: su proyección hacia el fu turo 
(Jesús López-Gay, Universidade Pontifícia Gregoriana - Roma). 
Todas as informações e inscrições pa ra este Congresso deverão ser 
feitas através do CEHR-Cen t ro de Estudos de História Religiosa da Univer-
sidade Católica Portuguesa, Edifício da Biblioteca João Paulo II, Palma de 
Cima, 1600 Lisboa. 
A. Matos Ferreira 
• 
CONGRESSO INTERNACIONAL 
COMEMORATIVO DO IV CENTENARIO 
DA MORTE DE D. FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES 
Após longa e cautelosa preparação e em conformidade com o Programa 
das Sessões, realizou-se, de 15 a 20 de Abril de 1991, em Braga, Guimarães e 
Viana do Castelo, o Congresso Internacional comemorativo do IV centenário 
da mor t e de D. Frei Bar tolomeu dos Mártires, como acção mais elevada e 
significativa das celebrações de mais um centenário da mor t e do grande 
Arcebispo Bracarense. Es tas celebrações haviam sido iniciadas em Braga, 
em 9 de Maio de 1990 e fo ram encerradas em Viana do Castelo em 14 de 
Julho de 1991. 
Animado por u m a Comissão Promotora , planificado por uma Comissão 
Científica, es t ru turado por um Secretário Coordenador e activado pelos 
Secretariados de Braga e de Viana do Castelo, o Congresso decorreu de 
forma agradável e perfeita, englobando sessões científicas, de manhã e de 
tarde, bem como actos de índole social e cultural em reuniões de fins 
de tarde e de início de noite. 
O dia 15 foi dedicado à recepção dos congressistas, ao seu a lo jamento 
no Centro Apostólico do Sameiro e à dis tr ibução de pastas e de todo o 
material respei tante ao decurso do congresso. 
A aber tura solene realizou-se às 10 horas do dia 16, no Salão Nobre 
da Reitoria da Universidade do Minho em Sessão Solene a que presidiu o 
Senhor Arcebispo Primaz, que era acompanhado por entidades oficiais 
e académicas, e em que usaram da palavra o Secretário Coordenador, Frei 
Doutor Raul de Almeida Rolo, o Director da Biblioteca Geral e catedrát ico 
da Universidade de Coimbra, Prof. Doutor Aníbal Pinto de Castro e o presi-
dente da sessão, D. Eurico Dias Nogueira. 
Seguiu-se a aber tura de uma Exposição Bibliográfica, Documental e 
Iconográfica, na sala central da Biblioteca Pública, duran te a qual usou 
da palavra o Prof. Doutor José Marques. Esta exposição, que ficou aber ta 
duran te as celebrações do centenário, foi orientada por uma excelente 
brochura Catálogo da Exposição Bibliográfica, Documental e Iconográfica, 
editada pela Comissão Organizadora do Congresso. 
Temática 
O tema geral do Congresso, Bartolomeu dos Mártires na Igre ja e na 
Sociedade do seu Tempo, foi desdobrado em subtemas, distribuídos por cada 
dia de estudo. Assim, no primeiro dia, desenvolveu-se o subtema contexto 
sócio-cultural pré-tridentino. No segundo dia, da par te da manhã, estudou-se 
a acção de D. Frei Bartolomeu dos Mártires no Concílio de Trento e, da par te 
da tarde, falou-se do Arcebispado de Braga no tempo de D. Frei Bartolomeu. 
O terceiro dia foi dedicado à cidade de Guimarães, cu jas entidades 
representativas receberam os congressistas nos Paços dos Duques de Bra-
gança e na Sociedade Mart ins Sarmento, que ofereceu o seu Salão Nobre 
para o decurso das sessões de estudo. Da pa r t e da manhã, foi desenvolvido 
o subtema D. Frei Bartolomeu, r e fo rmador conciliar e, da par te da tarde, 
foi abordada a projecção de D. Frei Bartolomeu na Europa Tridentina. Um 
sarau musical e uma audição coral encerraram a bela jornada de Guimarães. 
Viana do Castelo foi o palco do quar to e úl t imo dia do Congresso. Logo 
de manhã teve lugar a recepção e a saudação aos congressistas, no audi-
tório do Centro Social Paroquial de Santa Maria Maior, local onde decorreram 
os trabalhos da pa r t e da manhã, subordinados ao subtema actualidade de 
D. Frei Bartolomeu dos Mártires. Da par te da ta rde realizou-se a Sessão 
Solene de encerramento, agora na Igre ja de S. Domingos, construção inte-
grante do convento bar to lomeano de Santa Cruz, em ambiente festivo e com 
grande part icipação popular. Foi presidida pelo Senhor Bispo de Viana do 
Castelo, que se encontrava acompanhado por bispos de dioceses portuguesas, 
por autoridades locais e por elementos representativos do Congresso. 
Um verde de honra, servido nas instalações do convento de S. Domingos, 
encerrou os t rabalhos deste admirável Congresso. 
Part icipantes 
A sessão solene de aber tura contou com a presença de duas centenas de 
pessoas, entre as quais se encontravam prelados (Arcebispo Primaz de Braga 
e Bispos de Bragança, de Vila Real, de Lamego, de Leira-Fátima e de Viana 
do Castelo), professores universitários, alunos de faculdades e de escolas, 
amigos da ciência e da cultura e agentes da acção pastoral. 
No decurso das sessões científicas, t an to em Braga, como em Guimarães 
e em Viana do Castelo, o número dos part icipantes excedeu sempre a meia 
centena. 
Merecem, no entanto, especial referência os part icipantes activos 
— os comunicantes— que deram ao congresso um nível elevado de valor 
científico e de interesse pastoral . 
Alguns vieram de outras nações e de renomados centros do saber, como 
o Prof. Doutor Francisco Martin Hernández, catedrát ico de História da Igreja 
da Universidade Pontifícia de Salamanca, o Prof. Doutor Lorenzo Galmás, 
O.P., da Universidade de Barcelona, o Doutor Frei Bernard Montagnes, O.P., 
professor de História e de Arte no Inst i tuto Histórico Dominicano de Tou-
louse, o Prof. Doutor Agostinho Borromeo, catedrát ico de História Moderna 
da Universidade La Sapienza de Roma, o Prof. Doutor Anthony D. Wright, da 
School of History, da Universidade de Leeds, o Prof. Doutor Alvaro Huerga, 
O.P., da Universidade Angelicum de Roma e do Prof. Doutor Frei Giuseppe 
Innocenzo Venchi, O.P., professor de Teologia na Pontifícia Universidade de 
S. Tomás, em Roma, e postulador oficial da causa de beatif icação de D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires. 
Outros, pox'em, vieram de instituições universitárias e académicas 
nacionais. Assim, da Universidade de Coimbra, trouxeram-nos os resultados 
das suas investigações, o j á refer ido Prof. Doutor Aníbal Pinto de Castro, 
o Doutor Saul António Gomes, da Faculdade de Letras, as Doutoras Maria 
José de Azevedo Santos e Ana Maria e Silva Machado, também da Faculdade 
de Letras, bem como o Prof. Doutor Avelino de Jesus da Costa, catedrático 
eméri to da Faculdade de Letras. Da Universidade do Porto vieram comu-
nicar-nos os seus conhecimentos os Profs. Doutores José Marques, Aurélio 
de Oliveira e João Francisco Marques, catedrát icos da Faculdade de Letras, 
a Prof." Doutora Elvira Cunha de Azevedo Mea, catedrát ica da mesma Facul-
dade e a Doutora Amélia Polónia, também professora na Faculdade de Letras. 
Da Universidade de Lisboa chegaram até nós, com os seus conhecimentos, 
o Prof. Doutor Martim de Albuquerque, catedrát ico da Faculdade de Direito, 
e Doutor Eduardo Gonçalves Rodrigues, professor da Faculdade de Letras. 
Da Universidade Católica Portuguesa tivemos as honrosas presenças e as 
lições do Prof. Doutor Amadeu Rodrigues Torres, das Faculdades de Filosofia 
e Teologia da UCP-Braga, do Prof. Doutor Manuel Isidro de Araújo Alves, da 
Faculdade de Teologia, do Prof. Doutor Pio Gonçalo Alves de Sousa, da Facul-
dade de Teologia-Braga, do Dr. Jorge Peixoto Coutinho, t ambém da Faculdade 
de Teologia-Braga, do Dr. D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga e do Dr. José 
Adílio Barbosa Macedo, da área de História da Faculdade de Teologia-Braga, 
do Doutor Manuel Cadafaz de Matos, da Universidde Católica Portuguesa, 
e de Isabel Pereira Varanda e João Alberto Sousa Correia, alunos distintos da 
Faculdade de Teologia-Braga. 
A Universidade do Minho deu t ambém um contr ibuto decisivo à reali-
zação do Congresso, quer cedendo as instalações pa ra as sessões científicas 
e para a organização e instalação da exposição, quer part icipando act ivamente 
com as sábias exposições dos seus professores Doutores Amadeu Rodrigues 
Torres e António Franquel im Neiva Soares. 
Finalmente, é de registar a colaboraão científica e pastoral do Senhor 
Arcebispo de Braga, D. Eurico Dias Nogueira, do Senhor Bispo de Viana, 
D. Armindo Lopes Coelho, do Secretário Coordenador do Centenário, Doutor 
Frei Raul de Almeida Rolo e do teólogo dominicano, Frei Doutor António 
do Rosário. 
Todos estes dedicados part icipantes, cada um a seu modo e dent ro das 
suas competências, realizaram sérias investigações e comunicaram profundas 
lições que, depois de devidamente ul t imadas e ordenadas, serão publicadas 
em livros de Actas. 
Após as sessões científicas foram realizadas, também, reuniões sociais 
e culturais que, processadas em ambiente de são e alegre convívio, muito 
a j u d a r a m a elevar o ambiente de amizade e de simpatia em que decorreu 
o Congresso. 
Na ta rde do segundo dia, em Braga, e após as sessões científicas, 
realizou-se, na Sé Catedral, u m solene Te Deum, cantado pelos alunos do 
Seminário Conciliar de S. Pedro e S. Paulo, obra iniciada, em 1572, por 
D. Frei Bartolomeu. Seguiu-se uma visita guiada à Igre ja Primacial e ao 
Museu-Tesouro da Catedral. 
0 acto final de encerramento, realizado na Igre ja de S. Domingos, em 
Viana do Castelo, constituiu u m a grandiosa manifes tação de fé e um sinal 
evidente de regozijo pela acção pastoral de D. Frei Bartolomeu. Tanto a 
manifestação de fé, quanto o regozijo pela acção pastoral , fo ram devidamente 
realçados, quer nas intervenções finais, quer nos votos de conclusão, aí 
solenemente proclamados e aplaudidos. 
O dia 20 foi dedicado ao regresso dos congressistas. Estes levaram, 
certamente, com os seus livros e documentos, papéis e apontamentos, a 
recordação grata de um congresso cuidadosamente preparado e intensa-
mente vivido. 
José Adílio B. Macedo 
